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O Observatório Sebrae/RJ é uma iniciativa do Sebrae/RJ baseada na siste-

matização, no monitoramento, na análise e na disseminação de informações 

ligadas ao ambiente dos pequenos negócios do Estado. Para a realização 

desse trabalho, além da elaboração própria de estudos, análises e outros 

documentos, o Sebrae/RJ possui parcerias com instituições que possuem 

reconhecida experiência na elaboração de trabalhos relevantes para o Esta-

do do Rio de Janeiro, como o IETS (Instituto de Estudos do Trabalho e Socie-

dade), o CCJE (Centro de Ciências Jurídicas e Econômicas) da UFRJ, a FGV 

(Fundação Getúlio Vargas), entre outras.

O Observatório Sebrae/RJ busca ser um difusor de informações relevantes 

para a estratégia do Sebrae/RJ e para a tomada de decisões dos empresá-

rios e empreendedores. Pesquisas setoriais e regionais, diagnósticos e aná-

lises detalhadas de dados oficiais contribuem para o alcance de resultados 

cada vez mais apurados sobre as dimensões do desenvolvimento do Rio de 

Janeiro com ênfase nos pequenos negócios. Geração de conhecimento que 

auxilia na gestão e elaboração de projetos e programas, reafirmando o com-

promisso do Sebrae/RJ com o estímulo à competitividade e ao desenvolvi-

mento sustentável dos pequenos negócios do Estado.
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PAINEL REGIONAL
Comparativo entre Regiões

O B S E R VATÓ R I O  S E B R A E / R J

Nesta terceira edição dos Painéis Regionais, apre-
sentamos novos dados sobre emprego e empre-
endedorismo, além de uma atualização de indica-
dores das edições anteriores.

PAINÉIS REGIONAIS,
O que há de novo?

1 .  I N D I C A D O R E S  S O C I O E C O N Ô M I C O S

POPULAÇÃO RESIDENTE EM 2010, ESTIMATIVA EM 2015, ÁREA TOTAL 

E DENSIDADE DEMOGRÁFICA: ESTADO DO RIO E REGIÕES, 2010

Fonte: IETS, com base nos dados do Censo/IBGE, estimativa de população 2015 do IBGE.
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O Estado do Rio de Janeiro (ERJ) possui mais de 

16,5 milhões de habitantes, de acordo com a esti-

mativa populacional produzida pelo IBGE para 2015. 

É importante ressaltar que quase 40% da população 

de todo o estado está concentrada na capital, o que 

gera uma densidade demográfica de 5.398 habitan-

tes por quilômetro quadrado no município.

Mais metropolitana das unidades da federação, 

o ERJ tem quase três quartos de sua população 

vivendo nos 21 municípios que formam a Região 

Metropolitana do Rio de Janeiro (RMRJ). Além da 

capital, compõem a RMRJ a Baixada Fluminense 

e o Leste Fluminense, que também apresentam 

densidades demográficas elevadas e detêm, res-

pectivamente, 23% e 12% da população do estado. 

Fora da Região Metropolitana, o Norte Fluminense 

conta com a maior população (mais de 1 milhão 

de habitantes) e a maior área (9.974 km²). Isso faz 

com que sua densidade demográfica não seja tão 

elevada e fique abaixo da de outras regiões. Já o 

Centro-Sul Fluminense, apesar de contemplar dez 

municípios no total, apresenta a menor população 

do ERJ (cerca de 252 mil pessoas), ou seja, pouco 

mais de 1,5% do total do estado.

Pelas estimativas, as regiões do ERJ que exibiram 

o maior crescimento populacional entre 2010 e 

2015 foram a Costa Verde (10,7%), a Região dos 

Lagos (10,6%) e o Norte (8,5%).
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PIB PER CAPITA EM 2013, PERCENTUAL DE POBRES, COEFICIENTE DE GINI E 

RENDA DOMICILIAR PER CAPITA : ESTADO DO RIO DE JANEIRO E REGIÕES, 2010

Fonte: IETS, com base nos dados do Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil/Pnud-Ipea-FJP, do PIB dos municípios/IBGE 
e do Censo/IBGE. 

Nota: A linha de pobreza utilizada foi de metade do salário mínimo de 2010, ou seja, R$ 255. O coeficiente de Gini mede a desi-
gualdade de renda e varia entre zero (igualdade perfeita) e um (desigualdade total). Os dados do PIB per capita estão sujeitos 
a revisão. O PIB per capita das regiões foi calculado com base no PIB dos municípios. O coeficiente de Gini difere do painel 
anterior devido a atualizações dos microdados da amostra do Censo 2010.

A região que apresentou o maior Produto Inter-

no Bruto (PIB) per capita do ERJ foi o Norte (R$ 

106.995 por habitante), muito em função do 

peso do petróleo. O vizinho Noroeste registrou 

o menor resultado para o mesmo indicador em 

2013 (17.438). A Região dos Lagos e a Costa 

Verde também indicaram elevados valores de 

PIB per capita. Contudo, a riqueza produzida 

nessas regiões não se refletiu diretamente em 

termos de renda domiciliar per capita, ou seja, 

não foi apropriada em grande escala pela po-

pulação local.

A Baixada é a região do estado com a menor 

renda domiciliar per capita. Possui também o 

maior percentual de pobres, com mais de um 

terço da população vivendo abaixo da linha de 

pobreza (33,7%). Apresenta ainda o menor nível 

de desigualdade, segundo o coeficiente de Gini.

A cidade do Rio de Janeiro, capital do estado, 

ainda que conte com a melhor renda domiciliar 

per capita entre as regiões e o menor percentual 

de pobres, é a região mais desigual. Apesar do 

percentual de pobres da capital ser relativamen-

te menor do que em outras regiões, não deve ser 

subestimado, tendo em vista o tamanho da po-

pulação do município.
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No ERJ a atividade econômica é fortemente marca-

da por serviços e comércio, somando 51,2% do Valor 

Adicionado Bruto (VAB) do estado. A média estadual 

do setor é puxada pela capital, onde serviços e co-

mércio tem participação relativa de 65,9%. Com ex-

ceção do Norte e da Região dos Lagos, o segmento 

é predominante no VAB de todas as regiões.

No Norte, a presença da indústria é relativamen-

te mais forte que no restante do estado. O setor 

representa, aproximadamente, 62% da produção 

de valor agregado da região, enquanto serviços 

e comércio, apenas cerca de 30%. A Região dos 

Lagos também apresenta elevada participação da 

indústria em sua economia, com mais da metade 

do VAB proveniente desse setor (52,4%).

Agropecuária é responsável por uma parcela 

muito pequena do valor adicionado bruto do es-

tado, tendo maior representatividade no Noroes-

te (6,2%). Essa região também acumula a maior 

participação relativa da administração pública na 

distribuição do valor agregado (36,4%).

2 .  AT I V I D A D E  E C O N Ô M I C A ,  E M P R E G O  E  G E S TÃ O  F I S C A L

DISTRIBUIÇÃO DO VALOR ADICIONADO BRUTO POR SETOR DA ATIVIDADE 

ECONÔMICA A PREÇOS CORRENTES: ESTADO DO RIO DE JANEIRO E REGIÕES, 2013

Fonte: IETS, com base nos dados do Ceperj e do IBGE. 
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A cidade do Rio de Janeiro concentra 45,1% do PIB 

de todo o ERJ. A 2ª região de maior PIB é o Nor-

te, que, puxado pela atividade petrolífera, detém 

17,2% do PIB estadual. Têm menor PIB o Noroes-

te (0,9% do total do ERJ) e o Centro-Sul (0,9%). A 

RMRJ representa 64,2% do PIB do ERJ.

Entre 2012 e 2013, o ERJ apresentou taxa de cres-

cimento do PIB de 9,14%, sendo a Baixada a região 

que mais cresceu (14,74%), seguida do Médio Pa-

raíba (12,79%). No mesmo período, a Região dos 

Lagos e o Norte destoaram da média estadual, 

com taxas de crescimento muito baixas: 1,76% e 

0,58%, respectivamente.

Já a região Serrana II, que engloba Petrópolis, São 

José do Vale do Rio Preto e Teresópolis, foi a úni-

ca em que o PIB diminuiu no período por não se 

recuperar da retração sentida em 2011, decorren-

te dos desastres causados pelas chuvas.

PRODUTO INTERNO BRUTO (R$ 1.000) E TAXA DE CRESCIMENTO:

ESTADO DO RIO DE JANEIRO E REGIÕES, 2012 E 2013

Fonte: IETS, com base nos dados do Ceperj e do IBGE.

Nota: Valores a preços constantes de 2013, corrigidos pelo deflator do PIB.
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ADMITIDOS, DESLIGADOS E SALDO:

ESTADO DO RIO DE JANEIRO, ENTRE 2010 E 2015

Fonte: IETS, com base nos dados do Caged/MTPS. 

O gráfico acima mostra uma série temporal com os 

dados do Cadastro Geral de Empregados e Desem-

pregados (Caged), do Ministério do Trabalho e Pre-

vidência Social, para o ERJ. Nota-se que até 2013 o 

número de admitidos estava crescendo no estado, 

sendo superior ao total de desligados. Entretanto, 

a diferença entre admissões e demissões, isto é, o 

saldo final de empregos, veio diminuindo, apesar de 

apresentar resultado positivo até 2014. 

O ano de 2015 foi crítico para o mercado de tra-

balho formal no ERJ. É o primeiro da série em que 

os desligamentos superaram as admissões, pro-

duzindo um saldo negativo de quase 179 mil em-

pregos formais.
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SALDO DO NÍVEL DE EMPREGO: ESTADO DO RIO DE JANEIRO E REGIÕES,

2014 E 2015

Todas as regiões do estado tiveram redução do 

nível de emprego formal em 2015. As que com-

põem a RMRJ foram as que registraram maiores 

saldos negativos. A capital, que em 2014 gerou 

16.692 novos empregos formais, apresentou em 

2015 uma retração de mais de 80 mil postos de 

trabalho – o maior saldo negativo do ERJ. 

A 2ª maior queda se deu no Leste, que teve um 

resultado de menos 28.296 empregos no fim de 

2015, sendo que a região já não havia tido um 

bom resultado em 2014, se comparado aos de-

mais municípios da RMRJ. A Baixada obteve o 

3º maior saldo negativo de empregos formais, 

com fechamento de 22.250 postos de trabalho. 

O Norte também registrou forte queda no total 

de empregos formais, com retração em quase 

19 mil postos de trabalho.

Em 2014, o Médio Paraíba foi a única região com 

saldo negativo. Em 2015, o quadro se agravou, 

com o fechamento de 11.044 vagas.

Fonte: IETS, com base nos dados do Caged/MTPS. 
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NÚMERO DE FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS E DE EMPREGOS FORMAIS:

ESTADO DO RIO DE JANEIRO E REGIÕES, 2014

Fonte: IETS, com base nos dados da RAIS/MTPS. 

O ERJ possui cerca de 848 mil funcionários 

públicos, o equivalente a 18,3% do total de 

empregos formais. Em relação às regiões, a 

cidade do Rio de Janeiro, que concentra 57,2% 

dos empregos formais do estado, apresenta 

percentual superior de funcionários públicos, 

de 18,9%, o maior entre as regiões que com-

põem a RMRJ.

A maior proporção de funcionários públicos no 

total de empregos reside no Noroeste (26%), 

onde dos 58.493 empregados formais, 15.215 

são da administração pública. 

O menor peso relativo encontra-se na região Serra-

na II (11,7%), que também conta com o 2º menor 

número absoluto de funcionários públicos do ERJ, 

atrás somente do Centro-Sul.
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3 .  C A R A C T E R Í S T I C A S  D O S  P E Q U E N O S  N E G Ó C I O S

NÚMERO DE ESTABELECIMENTOS POR SETOR E PORTE DA EMPRESA:

ESTADO DO RIO DE JANEIRO E REGIÕES, 2015

Fonte: IETS, com base nos dados do Cadastro Sebrae de Empresas (março, 2015). 

*Notas: a. O total considera os estabelecimentos "não informados" em termos de porte, sendo, portanto, superior ao soma-
tório das colunas. 

b. Critério de porte por faturamento (Lei nº 123/06): 
- Microempreendedor Individual (MEI) – Até R$ 60.000
- Microempresa (ME) – Até R$ 360.000 
- Empresa de Pequeno Porte (EPP) – De R$ 360.000,01 até R$ 3.600.000
- Média e Grande Empresa (MGE) – Acima de R$ 3.600.000

O ERJ possui cerca de 993 mil estabelecimentos 

formais, incluindo-se os pequenos negócios – 

microempreendedores individuais (MEIs), micro-

empresas (MEs) e empresas de pequeno porte 

(EPPs) –, além das médias e grandes (MGEs). Na 

tabela acima os estabelecimentos formais são di-

vididos em cinco setores econômicos – indústria, 

construção civil, comércio, serviços e agropecuá-

ria – separados por tamanho em função de seu 

faturamento anual. Estão localizadas na capital 

44,1% dessas empresas, isto é, aproximadamente 

438 mil unidades. Juntos, a capital, a Baixada e o 

Leste, formando a RMRJ, concentram 72,3% das 

empresas do estado.

Em relação ao tamanho das empresas, no total do 

ERJ destacam-se os classificados como MEIs em 

serviços (mais de 218 mil estabelecimentos, ou 22% 

do total) e no comércio (mais de 192 mil estabele-

cimentos, ou 19,4% do total). Vale ressaltar que os 

pequenos negócios reúnem a maioria dos estabele-

cimentos formais no ERJ e em todas as regiões.

Em termos setoriais, enquanto serviços concentra 

41,9% das empresas de todos os tamanhos do 

ERJ; comércio possui 37,2% do total de estabele-

cimentos; indústria, 13,6%; e construção civil, 7% 

do total. Já agropecuária ocupa relativamente um 

espaço muito pequeno no total de estabelecimen-

tos no ERJ: apenas 0,4%.
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DISTRIBUIÇÃO DO TOTAL DE ESTABELECIMENTOS POR PORTE DA EMPRESA:

ESTADO DO RIO DE JANEIRO E REGIÕES, 2015

Do total de estabelecimentos do ERJ, cerca de 

96,2% são pequenos negócios (MEIs, MEs ou 

EPPs). Apenas a cidade do Rio de Janeiro e o 

Norte apresentam percentual inferior ao do esta-

do (94,8% e 95,8%, respectivamente).

Os MEIs são maioria no ERJ (61,3%) e também 

em todas as regiões, constituindo mais da meta-

de das empresas em todas elas. Na Baixada, os 

MEIs chegam a representar mais de dois terços 

dos estabelecimentos (74,2% do total da região).

A cidade do Rio de Janeiro possui o menor peso 

relativo dos MEIs no total de empresas, com 

55,9%, ao passo que apresenta o maior peso 

relativo, entre as regiões, de EPPs e de MGEs 

(12,4% e 5,2% do total, respectivamente). Já a 

Serrana I, conta com o maior peso relativo de 

MEs das regiões, o equivalente a 29,8% do total 

de empresas da região.

Fonte: IETS, com base nos dados do Cadastro Sebrae de Empresas (março de 2015).

Nota: Não foram considerados os estabelecimentos com porte não informado, que representam 8,6% do total de estabeleci-
mentos do ERJ. 
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DISTRIBUIÇÃO DO TOTAL DE ESTABELECIMENTOS POR SETOR:

ESTADO DO RIO DE JANEIRO E REGIÕES, 2015

A distribuição das empresas de acordo com os 

grandes setores econômicos do IBGE indica a 

hegemonia de serviços na economia fluminense 

(41%), ao menos em número de estabelecimentos.

No comparativo das regiões, contudo, somente a 

cidade do Rio de Janeiro (46,8%) e Costa Verde 

(42,3%) ultrapassam a marca dos 41% alcançada 

pelo estado no setor. No entanto, no Leste e no 

Centro-Sul serviços também possui maior repre-

sentatividade entre os estabelecimentos (39,1% 

e 39,9%, respectivamente), sendo superior a co-

mércio. Este, por sua vez, tem o maior peso rela-

Fonte: IETS, com base nos dados do Cadastro Sebrae de Empresas (março de 2015).

Nota: Não foram considerados os estabelecimentos com porte não informado, que representam 8,6% do total de esta-
belecimentos do ERJ. 

tivo nas demais regiões, chegando a representar 

44,8% das empresas no Norte.

A atividade industrial é menos representativa 

na capital (13,3%), mas possui peso superior 

ao do estado (14,1%) no total de estabeleci-

mentos na Baixada, no Leste, no Noroeste e 

nas Serranas I e II. A construção civil, por sua 

vez, é mais representativa na Serrana II (9,8% 

das empresas) e na Baixada (8,6%). No que tan-

ge ao total de estabelecimentos, a agropecuá-

ria não é destaque no ERJ.
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DISTRIBUIÇÃO DO TOTAL DE ESTABELECIMENTOS DAS MICRO E PEQUENAS 

EMPRESAS POR SETOR: ESTADO DO RIO DE JANEIRO E REGIÕES, 2015 

Fonte: IETS, com base nos dados do Cadastro Sebrae de Empresas (março de 2015).

Já a distribuição dos estabelecimentos de mi-

cro e pequenas empresas (MPEs) por setor 

– considerando MEs e EPPs –, revela predo-

minância de serviços apenas no ERJ (43,5%) 

e na capital (52,4%). Em todas as demais regi-

ões prevalece o comércio entre as micro e pe-

quenas empresas. No entanto, mesmo no ERJ 

e na cidade do Rio de Janeiro, o peso relativo 

do comércio aumenta na análise exclusiva dos 

pequenos portes (até R$ 3,6 milhões de fatura-

mento anual).

Em todas as regiões do ERJ, com exceção do 

Noroeste, a indústria perde representatividade 

no total de estabelecimentos de pequeno por-

te, assim como a construção civil, que possui 

menor participação em todas as regiões.
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TOTAL DE EMPREGOS FORMAIS POR SETOR E PORTE DA EMPRESA

 ESTADO DO RIO DE JANEIRO E REGIÕES, 2014

Fonte: IETS, com base nos dados da RAIS/MTPS.

Notas: a. Considerando apenas vínculos ativos.

b. De acordo com o Sebrae (2010), para fins de pesquisa, uma empresa do setor industrial é considerada MICRO quando 
possui até 19 funcionários; PEQUENA, de 20 a 99; MÉDIA, de 100 a 499; e GRANDE, de 500 ou mais empregados. Essa 
classificação é válida também para a construção civil. Já para os setores de comércio e de serviços, a categorização é de 
MICRO para estabelecimentos de até nove trabalhadores; PEQUENO, entre dez e 49; MÉDIO, de 50 a 99; e GRANDE PORTE, 
para 100 ou mais assalariados.

Para os dados de emprego formal, a definição do 

porte da empresa foi feita em função do número 

de empregados em cada estabelecimento. Os nú-

meros mostram que o Estado do Rio de Janeiro 

alcançou em 2014 a marca dos 4,64 milhões de 

postos formais de trabalho. E que a maior par-

cela da massa total de empregos do estado se 

concentrou na capital, que, assim, atingiu o índi-

ce de 57,2% dos empregos formais, a despeito 

da concentração populacional de 39,1% do ERJ. 

Serviços domina grande parte dos empregos 

formais no ERJ (61,2%), com destaque para a 

participação das empresas de médio e grande 

porte, que correspondem a cerca de 44% do to-

tal do setor, sendo 9,6% deles ofertados na Bai-

xada e 64,8% na capital. Em 2º lugar, o setor que 

mais contrata formalmente no ERJ é comércio, 

com 19,2% dos empregos formais oferecidos. 

Em outras palavras, uma em cada cinco pesso-

as empregadas de maneira formal no estado, 

aproximadamente, trabalha no comércio.

Indústria contribui com 12,6% dos empregos for-

mais do ERJ e construção civil, com 6,5%. Agro-

pecuária representa uma parcela muito pequena 

dentro da massa total de empregos: apenas 0,5%. 

Nesse setor, porém, as MPEs têm grande partici-

pação no total de empregos gerados no estado 

(81,9%), chegando a 100% na Baixada e no Noro-

este. Ou seja, são mais relevantes em termos de 

geração de empregos do que as MGEs.
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DISTRIBUIÇÃO DO EMPREGO FORMAL POR SETOR:

ESTADO DO RIO DE JANEIRO E REGIÕES, 2014

No ERJ e em todas as regiões, quando analisa-

da a distribuição do emprego formal por setor, 

nota-se o predomínio de serviços, que ocupa 

61,2% do total de postos formais de trabalho no 

estado e chega a representar 67,6% do total na 

capital. O 2º maior setor em termos de mão de 

obra formalizada no estado é comércio (19,2%). 

Já nas regiões Norte, Serrana I, Centro-Sul, Mé-

dio Paraíba e Costa Verde, indústria é o 2º setor 

que mais emprega. 

Serrana I apresenta distribuição do emprego for-

mal mais distinta em relação às outras regiões. 

Ao passo que indústria é responsável por 28,7% 

dos empregos formais na região, o que significa 

mais que o dobro da totalidade do estado, servi-

ços detém 44,6% da massa de empregos, valor 16 

pontos percentuais menor que a média estadual.

Construção civil tem maior participação relativa 

na geração de empregos no Norte (10,7%), no 

Leste (9,4%) e na Costa Verde (7%), sendo maior 

nas três do que no ERJ (6,5%). Já agropecuária 

contribui com 4% do total de empregos formais 

no Noroeste, onde tem a maior participação re-

lativa em termos de mercado de trabalho.

Fonte: IETS, com base nos dados da RAIS/MTPS. 

Nota: Considerando apenas vínculos ativos.
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DISTRIBUIÇÃO DOS EMPREGOS EM MICRO E PEQUENAS EMPRESAS POR SETOR: 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO E REGIÕES, 2014

Fonte: IETS, com base nos dados da RAIS/MTPS.

Notas: a. Considerando apenas vínculos ativos.

b. De acordo com o Sebrae (2010), para fins de pesquisa, uma empresa do setor industrial é considerada MICRO quando 
possui até 19 funcionários; e PEQUENA, de 20 a 99. Essa classificação é válida também para a construção civil. Já para 
os setores de comércio e de serviços, a categorização é de MICRO para estabelecimentos de até nove trabalhadores; e de 
PEQUENO, entre dez e 49 assalariados.

A distribuição dos empregos formais em micro e 
pequenas empresas por setor apresenta algumas 
nuances em relação à distribuição dos empregos 
quando considerados todos os portes de empre-
sas. O peso relativo do comércio no total de em-
pregos aumenta na análise exclusiva dos peque-
nos negócios (até R$ 3,6 milhões de faturamento 
anual). Mesmo no ERJ e na capital, apesar de o se-
tor de serviços continuar a ser o mais representati-
vo em termos de geração de empregos nas MPEs, 
o comércio ganha relevância, sendo responsável 
no estado por 33,9% dos empregos formais nas 
MPEs e na cidade do Rio de Janeiro, por 30,4%. 

Em relação às regiões, aquelas que oferecem, 
proporcionalmente, mais empregos na atividade 
comercial do que na de serviços são a Baixada 
(41%), o Noroeste (37,5%), o Centro-Sul (33,7%) e 
o Médio Paraíba (39,1%). 

Já na região Serrana I, o setor que mais empre-
ga entre as MPEs é o da indústria (34%), realidade 
que não se repete nas outras regiões. Proporcio-
nalmente, a construção civil possui maior repre-
sentatividade no total de empregos em MPEs no 
Norte (8,7%). Já a agropecuária ganha relevância 
no emprego entre as MPEs, com destaque para o 
Noroeste e o Centro-Sul.
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Fonte: IETS, com base nos dados da RAIS/MTPS

Notas: a. Considerando apenas vínculos ativos.

b. Remuneração deflacionada para fevereiro de 2016.

Em termos de remuneração, o Norte e a cidade 

do Rio de Janeiro possuem as maiores médias 

do estado, R$ 4.216 e R$ 3.497, respectivamen-

te. São as únicas regiões acima da remuneração 

média do ERJ (R$ 3.050). No outro extremo estão 

o Noroeste, a Serrana I e o Centro-Sul, com os 

menores valores totais.

Os setores de serviços e comércio, predominan-

tes no ERJ, possuem no geral remunerações mé-

dias inferiores às da indústria e da construção ci-

vil. No Norte, por exemplo, a remuneração média 

das pequenas empresas industriais chega a ser 

duas vezes maior do que a das pequenas empre-

sas do comércio na mesma região.

Em todos os setores, a remuneração média das 

MGEs é superior à das MPEs, com destaque para 

o emprego industrial, onde o valor chega a ser 

mais que o dobro das remunerações nas MGEs 

em comparação com as pequenas empresas e 

mais que o triplo da remuneração nas microem-

presas do setor.

REMUNERAÇÃO MÉDIA (R$) POR SETOR E PORTE DA EMPRESA:

ESTADO DO RIO DE JANEIRO E REGIÕES, 2014
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PARTICIPAÇÃO DOS PEQUENOS NEGÓCIOS NO TOTAL

DE EMPREGOS FORMAIS E NA MASSA SALARIAL:

ESTADO DO RIO DE JANEIRO E REGIÕES, 2014

Fonte: IETS, com base nos dados da RAIS/MTPS.

Notas: a. Considerando apenas vínculos ativos.

b. Remuneração deflacionada para fevereiro de 2016.

A participação relativa das MPEs pode ser verifica-

da em termos de empregos e de contribuição para 

a massa salarial. Na cidade do Rio de Janeiro (33%), 

no Norte (34%) e na Costa Verde (36%), os pequenos 

negócios têm uma participação menor no total de 

empregos formais, se comparada à média estadual 

(37%). Já a região Serrana I possui a maior participa-

ção das MPEs no emprego formal (58%).

Em termos de participação na massa salarial, no 

ERJ as MPEs são responsáveis por 23% do total 

gerado. Em relação às regiões, novamente ficam 

abaixo desse percentual a capital (20%), o Norte 

(15%) e a Costa Verde (20%). 

O Norte apresenta ainda a maior diferença en-

tre as participações das MPEs no emprego e na 

massa salarial (19 pontos percentuais), indican-

do que, além das baixas participações, o salário 

nos pequenos negócios da região é muito inferior 

ao de outros portes de empresa. Já o Centro-Sul 

exibe a menor diferença entre as participações 

das MPEs no emprego e na massa salarial (ape-

nas cinco pontos percentuais). 
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NÚMERO ABSOLUTO E TAXA DE CRESCIMENTO DE EMPRESAS OPTANTES PELO MEI: 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO E REGIÕES, 2014 E 2015

Em relação ao universo de empresas optantes 

pelo MEI, entre 2014 e 2015 o número de mi-

croempreendedores individuais aumentou de 

555.851 para 690.106 no ERJ, o que correspon-

de a um crescimento de 24,2%. 

A cidade do Rio de Janeiro reunia, em 2015, 

40,6% do total de MEIs do estado. Além de ter o 

maior quantitativo de MEIs, apresentou o maior 

aumento relativo no período (26,6%), o que, em 

valores absolutos, somou quase 59 mil novos 

cadastros de um ano para outro. 

As demais regiões que compõem a RMRJ, Bai-

xada e Leste, concentravam, respectivamente, 

21,8% e 10,5% do total de MEIs do estado em 

2015.  

Além da capital, o Leste (24,6%) e a Serrana II 

(24,9%) também apresentaram, de 2014 para 

2015, aumento relativo superior ao verificado no 

ERJ do número de empresas optantes pelo MEI.

A Costa Verde possuía a menor quantidade de 

optantes pelo MEI no ERJ em 2015: 11.835. No 

entanto, o menor crescimento relativo se deu no 

Noroeste (18,4%), onde se localiza o 3º menor 

quantitativo de MEIs da Serrana II.

Fonte: IETS, com base nos dados do Portal do Empreendedor.
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4 .  A S P E C TO S  I N S T I T U C I O N A I S  D O S  P E Q U E N O S  N E G Ó C I O S

NÚMERO DE OPTANTES PELO SIMPLES NACIONAL EM 2013 E TAXA DE CRESCIMENTO: 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO E REGIÕES, 2013 E 2014

Fonte: IETS, com base nos dados da RAIS/MTPS.

No ERJ, há cerca de 151 mil estabelecimentos re-

gistrados no Simples Nacional, regime único de 

arrecadação dirigido às microempresas e empre-

sas de pequeno porte através da Lei Geral nº 123 

de 2006. Entre 2013 e 2014, 5.970 empreendedo-

res passaram a ser tributados pelo regime, o que 

significou um aumento de 4,12%.

Todas as regiões do estado também apresentaram 

aumento no número de favorecidos pelo Simples 

Nacional, com destaque para a Região dos Lagos, 

que obteve a maior taxa de crescimento (7,53%), 

superior à registrada no estado, o equivalente a 

529 novas empresas no sistema. Já o Centro-Sul 

exibiu o menor crescimento no período, com ape-

nas 0,96%, num total de 26 novos optantes.

Vale observar que a Região Metropolitana concen-

trou 66% do total de optantes pelo Simples Nacio-

nal no ERJ.
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